
palavras e atos infelizes a que, em outras ocasiões, nos pre-
cipitamos de maneira impensada.

Na maioria das vêzes, para o bem, exigimos o atendi-
mento a preceitos e cálculos, enquanto que, para o mal,
apenas de raro em raro, imaginamos consegiiências.

Entretanto, o conhecimento do bem para que o bem
se realize é de tamanha importância que o apóstolo Tiago
afirma no versículo 17 do capítulo 4 de sua carta no Evan-
gelho: “Todo aquêle que sabe fazer o bem e não o faz
comete falta”. E dezenove séculos depois dêle, os instru-
tores desencarnados que supervisionaram a obra de Allan
Kardec desenvolveram o ensinamento ainda mais, explican-
do na Questão 642 de “O Livro dos Espíritos”: “Cumpre
ao homem fazer o bem, no limite de suas fôrças, porquanto
responderá pelo mal que resulte de não haver praticado

o bem”.

O Espiritismo, dessa forma, definindo-se não apenas
como sendo a religião da verdade e do amor, mas também
da justiça e da responsabilidade, vem esclarecer-nos que
responderemos, não só pelo mal que houvermos feito, mas
igualmente pelo mal que decorra do nosso comodismo em
não praticando o bem que nos cabe fazer,
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Credores no Lar

“Honrai vosso pai e vossa mãe...” — Jesus — Ma-

teus, 19: 19.
*

“Honrar a seu pai e sua mãe não consiste epenas em

respeitá-los; é também assistilos na necessidade; é proporcio-

nar-lhes repouso na velhice; é cercá-los de cuidados como êles

fizeram conosco na infância.” — Cap. KIV, 3.

o devotamento dos pais, todos os filhos são jóias de

luz, entretanto, para que compreendas certos anta-

gonismos que te afligem no lar, é preciso saibas que, entre

os filhos-companheiros que te apóiam a alma, surgem os

filhos-credores, alcançando-te a vida, por instrutores de

feição diferente.

Subtraindo-te aos choques de caráter negativo, no reen-

contro, preceitua a eterna bondade da Justiça Divina que

a reencarnação funcione, reconduzindo-os à tua presença,

através do berço. É por isso que, a princípio, não ombreiam

contigo, em casa, como de igual para igual, porquanto rea-

parecem humildes e pequeninos.

Chegam frágeis e emudecidos, para que lhes ensines a

palavra de apaziguamento e brandura.

Não te rogam a liquidação de débitos, na intimidade

do gabinete, e sim procuram-te o colo para nova fase de

entendimento.

Respiram-te o hálito e escoram-se em tuas mãos, insta-

lando-se em teus passos, para a transfiguração do próprio

destino.

Embora desarmados, controlam-te os sentimentos.

Não obstante dependerem de ti, alteram-te as decisões

com simples olhar.
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De doces numes do carinho, passam, com o tempo, à

condição de examinadores constantes de tua estrada.

Governam-te impulsos, fiscalizam-te os gestos, obser-

vam-te as companhias e exigem-te as horas.

Reaprendem na escola do mundo com o teu amparo,

todavia, à medida que se desenvolvem no conhecimento su-

perior, transformam-se em inspetores intransigentes do teu

grau de instrução.

Muitas vêzes choras e sofres, tentando adivinhar-lhes

os pensamentos para que te percebam os testemunhos de

amor.
Calas os próprios sonhos, para que os sonhos dêles

se realizem.

Apagas-te, a pouco a pouco, para que fuljam em teu

lugar.

Recebes tôdas as dores que te impõem à alma, com

sorrisos nos lábios, conquanto te amarfanhem o coração.

E nunca possuis o bastante para abrilhantar-lhes a exis-

tência, de vez que tudo lhes dás de ti mesmo, sem faturas

de serviço e sem notas de pagamento.

Quando te vejas, diante de filhos crescidos e lúcidos,

erguidos à condição de dolorosos problemas do espírito, re-

corda que são êles credores do passado a te pedirem o

resgate de velhas contas.

Busca auxiliá-los e sustentá-los com abnegação e ter-

nura, ainda que isso te custe todos os sacrifícios, porque,

no justo instante em que a consciência te afirme tudo ha-

veres efetuado para enriguecê-los de educação e trabalho,

dignidade e alegria, terás conquistado em silêncio, o lumi-

noso certificado de tua própria libertação.
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Familiares

“Porquanto qualquer que fizer a vontade de Deus êsse é

meu irmão, minha irmã e minha mãe.” — Jesus — Mar-

cos, 3: 35.
W

“Há, pois, duas espécies de familias: as famílias pelos

laços espirituais e as famílias pelos laços corporais. Duráveis,

as primeiras se fortalecem pela purificação e se perbetuam, no

mundo dos Espíritos, através das várias migrações da alma;

as segundas, frágeis como a matéria, se extinguem com o

tempo e, muitas vêzes, se dissolvem moralmente já na exis-

tência atual.” — Cap. XIV, 8.

ARENTELA — instituto primário de caridade.

Fora do lar, é possível o sossêgo na consciência, dis-

tribuindo as sobras do dinheiro ou do tempo, aliás, com O

mérito de quem sabe entesourar a beneficência.

Nada difícil suportar o agressor desconhecido que ra-

ramente conseguiremos rever.

Nenhum sacrifício em amparar o doente, largado na

rua, a quem não nos vinculamos em compromisso direto.

Em casa, porém, somos constrangidos ao exercício da

assistência constante,

É aí, no reduto doméstico, por trás das paredes que

nos isolam do aplauso público, que a Providência Divina

nos experimenta a madureza mental ou o proveito dos bons

conselhos que ministramos.

Nós que, de vez em vez, desembolsamos sorrindo pe-

quena parcela de recursos amoedados, em benefício dos ou-

tros, estamos incessantemente convocados a sustentar OS

familiares que precisam de nós, não apenas mobilizando pos-

sibilidades materiais, mas também apoio e compreensão, dis-
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